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Aviso de Conteúdo


			Este livro pode conter temáticas que abordem menção a suicídio, relações abusivas, dissociação cognitiva e ansiedade.


		




		

			
Prólogo


			Eu tinha medo de nunca mais ver meu pai. Em um lapso súbito, lembrei que meu nome era Catarina, mas nada além. Catarina, a qual teve seu amado pai sequestrado. Catarina, que não tinha um passado.


			Catarina, quem venceria o torneio.
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Capítulo Um


			Catarina


			Vencer o torneio. Vencer o torneio. Vencer o torneio.


		




		

			
Capítulo Dois


			
Catarina


			Caminhávamos por uma floresta aberta em busca de abrigo. As poucas construções que apareciam eram brutas; algumas feitas de pedra e outras de madeira e barro. Todas vazias.


			A brisa quente logo foi amenizada com o declínio do sol, e enxerguei cada vez menos.


			— Talvez a gente tenha se afastado demais — comentou Camila, a menina de franja azul claro que caminhava ao meu lado. Com exceção de sua longa franja, todo o resto da cabeça estava raspado.


			— Isso não faz sentido. Será que só vai começar amanhã? — perguntei, minha voz ecoando na solidão da floresta escura. Tínhamos passado por diversos coliseus, mas nenhum estava aberto ainda.


			Vencer um torneio era a única forma de sairmos daquele lugar arcaico.


			— Provavelmente. A noite serve para dormir, não é?


			Assenti, e ela bufou.


			— Odeio me sentir assim.


			Eu já sabia ao que Camila se referia. Não só pela quantidade de vezes que reclamava daquilo, mas porque eu sentia a mesma coisa. Perdida.


			Nós não lembrávamos de nada, pois nossas memórias haviam sido arrancadas de nós. E estávamos incoerentemente contentadas com aquilo.


			Não fazia nem um dia que nos conhecíamos, mas havia algo nela. Algo familiar que quis manter a todo custo perto de mim. Diante da imensidão oceânica do desconhecido, o familiar era um tesouro.


			— A gente logo vai sair daqui. É só vencer um torneio e pronto — falei, tentando ser prática, mas ela balançou a cabeça.


			— Não vai ser rápido.


			Pressionei os lábios, um pouco incomodada com seu realismo exagerado. Aquilo tudo era uma fase de treinamento. Olhei para cima, para a noite estrelada. Por mais realista que fosse o céu, eu sabia que estávamos dentro de uma grande redoma de vidro. Fomos colocadas ali para vencer um torneio sem nem mesmo sabermos lutar. E sabíamos disso porque tínhamos testado.


			Nossa única conclusão foi que aprenderíamos tudo no torneio, afinal, o objetivo daquela fase de treinamento era ficarmos mais fortes.


			— Olha, eu já percebi que você tem uma forma muito... — procurei a palavra — dura de encarar as coisas. Vamos ser mais positivas, tudo bem? Assim não nos desmotivamos. 


			Mas Camila não pareceu ouvir o que eu disse.


			— Eu tô muito cansada, acho que devemos procurar pelo torneio só amanhã.


			Assenti, enxergando a fadiga em seus ombros caídos, arrastar de pés e olhos fracos. Não estava tão cansada quanto ela, todavia, encarei a cabana mais próxima para resolver o problema. Mesmo que eu aguentasse um pouco mais, sabia que não era seguro cambalearmos por aí no escuro.


			Aproximei-me da pequena casinha de pedras e bati na porta de madeira.


			— Tem alguém aí? — perguntei e, diante do silêncio, tentei empurrar a porta. Parecia emperrada, mas nada que um chute não resolvesse.


			Ergui o pé, fazendo a madeira pular para trás com um estrondo, e me deparei com outra pequena construção vazia e cheia de feno.


			— A gente reveza a vigia — sugeri. — Primeiro você dorme, depois eu.


			— Muito obrigada. — Ela arfou, afundando em mim com um abraço desleixado para logo depois cair deitada no feno.


			O contato repentino me deixou meio sem jeito, mas não de uma forma negativa. Eu realmente me sentia confortável com aquela garota. Mas, claro, não o suficiente para permitir que ela montasse em mim. Precisava deixar os termos claros.


			Agachei-me e cutuquei sua perna.


			— Olha, a gente não se conhece, mas espero que você não seja folgada, viu? A gente tem que sobreviver.


			Ela gemeu com o rosto enfiado no feno. Aquilo me fez prender um sorriso.


			— Que horror, você nem viu se tem algum inseto e já meteu a cara aí.


			Ela gemeu novamente.


			Balancei a cabeça e me ergui, checando se não havia alguma cobra escondida pelos cantos. Nós duas vestíamos uma calça azul bem grossa, mas, enquanto a de Camila era larga, a minha apertava as pernas, vinha até a cintura e deixava uma brecha de pele exposta acima da meia e do sapato branco. Estalei a língua, sabendo que aquilo seria um problema para minha proteção. Podia dizer o mesmo da minha blusa leve metida por dentro da calça, mas pelo menos ela dispersava o calor.


			Percebi que, até então, eu havia demonstrado certa manha para algumas situações na mata – bem diferente de Camila, que mal sabia reconhecer uma planta venenosa. Perguntei-me se no meu passado eu morava em alguma floresta. Talvez fosse uma andarilha.


			— Vou ali pegar um galho pra usarmos de arma, viu? — informei, mas Camila já havia caído no mais pesado sono.


			 Quando saí da casinha, tampei a entrada com a tábua de madeira e fui em busca de um galho mediano, leve e flexível. Seria bom se fosse longo, para alcançar a ameaça de longe.


			Caminhei com os olhos fixos no chão, atenta para as diversas opções. Mas algo perigoso aconteceu subitamente. Minha pressão baixou e o ar se recusou a entrar nos meus pulmões. Apoiei-me em um tronco quando senti a vertigem e tentei me virar para voltar à cabana. Não havia me afastado demais, mas a distância pareceu imensa quando meus membros se recusaram a se mexer.


			Meus joelhos vacilaram e caí no chão. O que estava acontecendo?


			Transpirei por todos os poros, as gotas caindo ao redor do meu rosto. Frio, frio, frio. Como é possível uma pessoa com tanto frio suar?


			Tentei engatinhar, mas meus músculos estavam duros. Meu pulso direito, de uma hora para outra, começou a arder como um choque que belisca todo o antebraço. Estava envolvido com o que parecia ferro quente. Uma luz tímida naquele lugar, no interior de minha pele, fazia tudo ferver. Grunhi, atordoada, forçando-me a arrastar-me dali.


			Algo estava vindo. Algo doloroso tentou me invadir. Ofeguei, assustada, e fiz de tudo para barrar aquilo, mas foi então que percebi do que se tratava. Era uma lembrança do meu passado.


			Arfei.


			Eu queria saber? Por que doía tanto? Eu queria mesmo saber? Eu não sabia.


			Mas não importava. A lembrança entrou com tudo e foi como uma navalha abrindo meu crânio. Eram tantas vozes, tantas coisas que mal pude compreendê-las.


			Gritei.


			— Catarina. — Alguém me chamou no meio de todas aquelas falas desconexas.


			Que estranho, achei ter ouvido uma voz de verdade. Era uma alucinação?


			Naquela floresta, em Elnall, forcei meu pescoço a girar para o lado. No meio do breu, enxerguei sua face preocupada, o cabelo arrumado, a pele negra e o poderoso uniforme do exército.


			— Edgar... — balbuciei, quase inaudível. Eu havia me lembrado dele.


			Seus olhos verdes se estreitaram, confusos e preocupados. Que beleza devastadora era a de sua face. Tão atraente que senti alívio quando meus pensamentos turbulentos silenciaram para analisá-la.


			Ele ia dizer alguma coisa, mas interrompeu-se, recompondo-se. Logo colocou os braços ao meu redor e me sentou, apoiando meu corpo no seu.


			— Vai ficar tudo bem.


			Seu murmuro quente contrastou com o toque gelado em minha nuca. Ele afagou meu braço e, mais uma vez, tudo se apagou.


		




		

			
Capítulo Três


			
Catarina


			Depois de muito caminhar, a chuva atacou. O céu escureceu de uma hora para outra, acelerando o início de tarde. Eu e Camila estávamos escondidas debaixo do telhado furado de uma casa pequena e dois porcos se esfregavam em nossas pernas como se estivéssemos em seus esconderijos.


			A franja azul de Camila estava toda jogada para trás, bem comportada, mas eu não podia dizer o mesmo dos meus cachos encharcados e sem forma caindo sobre minha cara.


			— Você acha que nossos pais estão bem? — Camila me perguntou no caminho.


			No dia anterior eu estava preocupada, mas algo dentro de mim foi incongruentemente acalmado. Muitas pessoas tinham sido sequestradas. E muitas pessoas tinham sido convocadas para salvá-las. Estava acontecendo no mundo todo, era uma das poucas informações que eu sabia.


			— Acho que sim — respondi. — Eles precisam deles vivos e bem cuidados, não é?


			Camila assentiu. Pelo visto, não tinha sido só comigo, pois seu semblante também parecia tranquilo.


			— Minha mãe está bem. — Ela repetiu em um murmúrio artificial. Mas talvez eu tivesse apenas imaginado essa parte.


			Depois de algumas horas, voltamos tudo o que havíamos andado até encontrarmos uma zona mais povoada.


			As pessoas daquele vilarejo vestiam trajes beges feitos com um pano duro, grosso e sem estampas. Por serem roupas completamente diferentes das nossas, supus que se tratavam de habitantes locais. Eles deviam saber o porquê de nenhum coliseu estar aberto, então seguimos em direção a uma mulher que cobria as hortaliças de seu jardim. E foi assim, tão simplesmente, que conseguimos informações.


			— Se tem algum torneio aberto? — repetiu ela, a voz arranhando em um sotaque carregado. Pareceu estranhar a nossa pergunta. Seus olhos, por um segundo, me pareceram esbranquiçados como os de um peixe com catarata. Foi tão rápido que achei se tratar de uma miragem passageira. — Os torneios só vão começar em uma semana.


			Eu e Camila nos entreolhamos. Eu queria soltar uma exclamação contrariada, mas não o fiz, claro.


			— Mas então como vamos começar nosso treino? — perguntei, também gritando sob a chuva forte.


			— Vocês não precisam do torneio pra começar a treinar. Só precisam achar um treinador pela fase e concluir o treinamento com ele. Depois disso, ele dará o ingresso do torneio pra vocês. E só com o ingresso vocês vão conseguir entrar lá.


			Eu e Camila nos entreolhamos novamente. É, aquilo explicava muita coisa.


			— A gente foi tapada — disse Camila, mas balancei meu dedo em negativa.


			— Calma, imprevistos acontecem. E só perdemos um dia.


			— Tapadas — repetiu, e me esforcei para não concordar com ela.


			Agradecemos à moça e continuamos nosso percurso, agora em busca de um treinador. Chovia cada vez mais intensamente.


			— Vamos ter que bater de porta em porta pra pedir ajuda — falei, tirando a água dos olhos.


			— Você fica com os planos, apoio o que decidir. — Camila disse com a voz já cansada, e, felizmente, não tive objeções.


			Pressionei os olhos para enxergar por trás das gotas grossas. Várias das plantações que tomavam conta daquela área estavam sendo bem cuidadas por trabalhadores, e o cheiro das hortaliças subia e flutuava pelo ambiente agora sem vento.


			— Catarina, porque você não me acordou ontem pra troca de turno? — Camila gritou, tocando no assunto pela primeira vez. — Eu dormi a noite toda, mas você nem descansou.


			Mordi o lábio superior, um pouco sem jeito. Eu não queria ter que admitir, por isso me mantive calada por mais tempo do que gostaria. Não é que eu não confiasse em Camila, mas ela não parecia ser uma pessoa muito responsável. Não a ponto de eu conseguir dormir em sua vigília. Ela estava muito cansada e a probabilidade de que cochilasse no meio do turno era alta demais para uma aposta. Por isso decidi ficar acordada até o final.


			— Eu não ia conseguir dormir — admiti, sem muitos detalhes. Estava com medo de me enrolar nas palavras e revelar que, na verdade, eu havia a subestimado. Um vento repentino eriçou os pelos do meu corpo.


			— Apareceu alguém ontem à noite?


			— Não. — Fui sincera, sentindo a necessidade de me estender no assunto, visto que não havia culpa sobre meus ombros nessa parte. — Estava tudo bem quieto, na verdade. Então se aparecesse alguém forte, ou um grupo grande, não teríamos para quem pedir ajuda. Eu queria ficar atenta aos barulhos mais discretos, para captar com antecedência a vinda de alguém.


			O vento ao nosso redor aumentou e, por reflexo, cobri meus braços. Camila assentiu, observando-me como se estivesse absorvendo mais uma camada da minha personalidade. Excessivamente preocupada, talvez? Torci para que ela não suspeitasse do voto de confiança que havia lhe negado.


			Por entre o som da chuva, ouvi a origem daquela ventania. Ela nos atingiu com força dessa vez, fazendo-me estremecer de frio. Era ritmada, notei em seguida, e virei-me só para flagrar um enorme dragão azul cruzando o ar em direção à floresta. Meu queixo caiu e meus olhos se arregalaram para o sopro de vento que, mesmo distante, nos atingiu de novo, levando meus cabelos.


			Camila arfou, estupefata ao meu lado.


			Aquilo foi incrível. Eu nunca tinha visto um dragão de perto e a curiosidade foi suficiente para expulsar o frio de minha pele. Puxei o braço de Camila e corri. Sua camisa e calças largas pareciam pesar, mas ela não desacelerou.


			Nossos sapatos afundavam nas folhas molhadas e vi Camila escorregar em lodo. A queda foi tão engraçada que não consegui conter o riso. Voltei e ajudei-a a se levantar, ouvindo igualmente sua risada.


			Dessa vez, Camila tomou a frente, ganhando a liderança enquanto se aventurava pelo chão escorregadio. Eu, por outro lado, fui mais cautelosa.


			— De novo, voe e volte — comandou uma voz fina.


			Camila chegou primeiro, se agachando por trás do tronco grosso de uma árvore caída. A queda do tronco parecia ter auxiliado na criação da clareira em que a menina e seu dragão treinavam.


			O dragão era enorme. Havia uma corrente ciano translúcida em volta do seu pescoço, a qual finalizava no pulso da cavaleira. A ligação só apareceu por breves segundos antes de desaparecer no ar.


			O animal planou em um giro amplo, similar ao anterior, com as longas asas se demorando no vento. Ele estava sendo cuidadoso no voo, como se ainda estivesse aprendendo.


			— Será que somos dragões? — Camila sussurrou para mim, sem tirar os olhos da criatura poderosa.


			Pensei um pouco a respeito daquilo.


			— Não sei, não parecemos tão fortes.


			Depois da volta completa, o dragão reiniciou o pouso. Na descida, seu corpo escamoso diminuiu até o formato humanoide. E, de repente, uma moça franzina se postava de frente à cavaleira, a qual afagou seu cabelo de forma brincalhona. Pareciam se divertir, mas questionei-me por quanto tempo a menina-dragão se contentaria em seguir ordens. Não que ela tivesse escolha.


			A cavaleira, em seguida, proferiu novos comandos rígidos para o ar, logo sendo acatada em mais um piscar de corrente.


			Toda aquela servidão me fez franzir o nariz.


			— Não sei se quero ser um dragão — admiti, incomodada. Não que eu pudesse escolher.


			— Cavaleiros são fracos, Catarina. Eles dependem do dragão.


			A menina se ergueu e se afastou mais uma vez, voltando a transformar seu corpo em um grande animal feroz. Enquanto observava aquilo, percebi que não queria ser fraca, mas também não queria servir a ninguém.


			Tamborilei os dedos agitados sobre o tronco à minha frente. Talvez eu estivesse inconformada, não soube definir. Minha ligação já havia decidido minha função na dupla, mas eu podia decidir se seria fraca ou forte. Iria treinar até me tornar insubjugável, caso fosse um dragão. Caso fosse uma cavaleira, iria treinar para ficar tão forte a ponto de não depender da proteção de um dragão.


			Ergui-me.


			— Vamos. Temos que achar um treinador logo.


			Camila assentiu, mas demorou um pouco para se erguer. Quando nos afastamos de lá, saindo da floresta, deixei a chuva resfriar a ânsia repentina que havia se instalado em mim. Por mais afoita que eu estivesse sobre o início do treinamento, precisava agir com racionalidade.


			— É o seguinte, nós temos que nos preocupar com as necessidades básicas primeiro. Comida, água, segurança e lugar pra dormir. Depois o treinador — falei, obrigando-me a aceitar o fato. Percebi que era difícil conter minhas próprias ambições.


			— Precisamos achar alguém que queira nos abrigar — Camila comentou, inabalada.


			Pelo visto, era mesmo uma pessoa bem tranquila. Achei curioso o fato de ela não se preocupar com sua função na ligação, pois eu estava me concentrando muito para ser paciente e esperar os sinais da minha própria corrente.


			Limpei novamente os olhos e tirei os fios de cabelo grudados em minha face. Havia uma casa iluminada do outro lado da ruela encharcada, era a habitação mais próxima. Com um suspiro pesado, senti o cheiro de terra fresca e úmida subindo com ajuda do vento forte.


			— Fique aqui. Vou até aquele armazém — falei. — Vou pedir abrigo.


			— Eles podem achar que você tá querendo invadir e te atacar — alertou Camila, mais por um receio instintivo que por outra coisa. — Eu vou com você.


			— Tá. — Girei e busquei por um galho fácil. Tinham vários deles pelo solo. O que escolhi era fino e flexível, como um chicote. — Mas fique escondida. Antes de me baterem, você bate neles e nós corremos.


			Ela pegou o galho com determinação. 


			— Certo.


			Eu temia que a corda apertasse mais nosso pescoço dali para frente. Nós tínhamos que nos virar para sobreviver e só sentiríamos as consequências disso mais adiante, caso não começássemos bem. Eu não queria dormir novamente em um lugar tão desconfortável e perigoso, e também já estava cansada de comer apenas frutas.


			Foi um erro da minha parte achar que eles nos forneceriam tudo aquilo dentro dos coliseus, após vencermos alguma batalha. Para mim e minha imaginação ligeiramente imoderada, nós lutaríamos por comida.


			Atravessamos a chuva e pulamos a cerca da casa. A lama sujou as coxas da minha calça e atolou meus sapatos algumas vezes. Minha atenção se voltou para Camila quando ela tropeçou em algo, espalhando a sujeira pelo joelho da veste. Ela se levantou rápido, antes de eu virar para ajudá-la. 


			Assim que cruzamos a ruela, me preparei para bater na porta. Camila – escondida ao lado do estabelecimento, a um passo de mim – posicionou-se com o galho por cima do ombro, preparada para o ataque.


			Bati. Mesmo depois de um longo tempo, ninguém atendeu. Bati mais forte. Nada. Na terceira batida, a porta foi aberta antes de eu cessar o movimento de mão. Recuei, devorando com o olhar o indivíduo que aparecia, em busca de algum sinal perigoso. O senhor de cabelos brancos e semblante carrancudo me analisou de cima a baixo. Seus olhos estavam vazios e sem cor, como os de um fantasma, mas ele realmente parecia estar ali.


			— O que quer? Você é alguma palhaça ou coisa do tipo?


			Meu queixo caiu. O choque de ouvir um sotaque tão forte me fez refletir se havia compreendido algo errado. Nem o da agricultora era tão forte assim.


			— Desculpe? — Esperei uma resposta, ofendida, mas o senhor me encarava cada vez com menos paciência. Puxei ar, deixando passar. — Eu gostaria de saber se podemos passar a noite aqui, por favor.


			— A pensão fica pra lá, não é aqui não.


			Impedi-o de fechar a porta.


			— Por favor, senhor, nós...


			— Eu não tenho tempo pra pedinte.


			— Nós queremos trabalhar pro senhor. — Camila apareceu ao meu lado. — Podemos trabalhar duas vezes... Não! Cinco vezes mais rápido que o senhor sozinho. Seremos de grande ajuda. Em troca, só queremos um lugar pra dormir... quem sabe um jantar.


			Fiquei impressionada com a desenvoltura de Camila e percebi algo a meu respeito. Pelo visto, lábia não era o meu forte.


			O senhor franziu lentamente a testa, parecendo pensar. Eu estava em dúvida sobre qual trabalho ele fazia ali, mas qualquer coisa seria ótima na nossa situação.


			— Só queremos trabalhar em troca de um abrigo. Só isso — falei, tentando manejar as palavras para soarem vantajosas aos seus ouvidos, como Camila havia feito. — Começaremos amanhã de manhã se nos abrigar hoje.


			O senhor preparava uma carranca, mas Camila foi mais rápida.


			— Nós vamos trabalhar bastante, e nem precisamos ser pagas. Só um abrigo e comida. É quase de graça pro senhor, não é?


			Alguns segundos de silêncio tomaram o ar enquanto o idoso corria os olhos entre nós. Ele sopesou e vi um milimétrico gesto positivo de sua cabeça. Provavelmente veio do termo “de graça”. Prendi a respiração quando ele voltou a abrir a boca.


			— Hum. Tudo bem, mas terão que trocar essas roupas. Meu negócio é sério.


			— Feito — falei.


			— E não adianta tentarem fugir amanhã antes de cumprirem a parte de vocês, não vão conseguir.


			Assentimos novamente. Por mais que ele fosse um idoso magrinho, suas palavras foram convincentes o bastante para me deixarem tensa.


			Ele se virou e logo entramos. A casa de barro era escura e pequena. Notei uma mulher dormindo no canto escuro do cômodo e algumas correntes medievais grossas penduradas na parede junto a outras armas metálicas. Era um lugar modesto que possuía apenas três cômodos. Ao mesmo tempo que se tratava de uma loja de armaduras desgastadas, era uma pequena moradia. Senti-me sufocada com todo aquele ar abafado e iluminação precária de velas, mas não trocaria isso pela chuva gelada do lado de fora.


			Depois de nos secarmos e trocarmos de roupa, entrei no cômodo onde Camila e a mulher, que antes dormia, conversavam. Peguei a conversa na metade, reconhecendo o mesmo sotaque forte do idoso.


			— Nós só negociamos moedas com pessoas de fora da vila. O básico — informava a mulher, assentindo com a cabeça enquanto falava. Ela possuía a pele rugosa e sua barriga típica da gravidez. O Sr. Oscar havia comentado que ela se chamava Cléia.


			— E quanto você recebe por dia? — questionou Camila.


			— Depende das vendas. Muitas pessoas de fora têm vindo comprar coisas aqui ultimamente, então estamos indo bem de finanças.


			A mulher falava como se já morasse há anos naquele lugar. Um sorriso surgiu no meu rosto quando percebi que ela talvez soubesse sobre o torneio. Antes de sentar-me no cobertor do chão, ajeitei meu mais novo vestido rude e nada confortável. O pano, além de não esticar, era duro.


			— Do que vocês estão falando? — perguntei, já dentro da roda de conversa.


			— Armaduras — respondeu Camila. — Se nós trabalharmos juntas, vamos conseguir comprar as primeiras peças em poucos dias.


			— Isso vai nos trazer vantagens quando entrarmos no torneio — concluí, gostando da visão de Camila. Em seguida, encarei Cléia. — Nos disseram que, para entrar nele, precisamos de um treinador, porque ele nos daria um ingresso.


			A moça assentiu, me encarando bem. Ela parecia simpática, mas havia algo em seu interior que me analisava.


			— Como é seu nome, mocinha?


			— Catarina. — Sorri, educada. — Prazer.


			— Nome bonito. — Ela sorriu de volta. Foi um gesto pequeno, mas cativante. — Então, Catarina, vocês buscam por um treinador?


			— Sim.


			— Há um tempo já — Camila acrescentou, apoiando-se com cansaço na parede do armazém. 


			— E vocês sabem como convencê-lo a treiná-las?


			Franzi o cenho.


			— Temos que convencê-los?


			— Sim. Na verdade, esse é o passo mais importante.


			Aquilo me preocupou.


			— E como fazemos isso?


			— Com empenho.


			— Cléia, outras pessoas. — O Sr. Oscar disse, saindo de seu cômodo. Mas não entendi o significado das palavras.


			Cléia o encarou por um tempo, decifrando seu semblante, e logo depois sorriu imperceptivelmente.


			— Eu tenho um ingresso — revelou ela, preenchendo o curto silêncio. — E ele também. 


			Meus olhos brilharam e eu mal pude acreditar que aquelas duas pessoas tão comuns eram treinadores.


			— Vocês podem...?


			— Não. — O Sr. Oscar me interrompeu, depois olhou para Cléia. — Elas não.


			— Elas vão ser boas discípulas. — Cléia disse, fazendo-me assentir com a cabeça.


			— Sim! É verdade! — Pelo canto do olho, vi Camila se inclinar para frente, bem mais desperta que antes. — Somos empenhadas!


			— Até vamos trabalhar de graça! — relembrei.


			Ele balançou a cabeça negativamente.


			— Tem uma pessoa seguindo vocês, mas nem isso conseguem perceber. Muito fracas.


			Uma pessoa?


			— Quem? — perguntei, enquanto Camila balbuciava alguma coisa.


			— Me digam vocês. E talvez me façam mudar de ideia.


			— Oscar — Cléia o chamou, e os dois se encararam por alguns instantes. Pareciam conversar em silêncio. Eu e Camila nos entreolhamos, nossos corpos retesados de tensão.


			Perguntei-me se eles eram parceiros de corrente e se estavam conversando mentalmente. Pressionei os olhos, tentando identificar quem seria o cavaleiro e quem seria o dragão.


			O Sr. Oscar bufou e saiu do cômodo. Ele parecia inflexível. Cléia, por sua vez, deu de ombros para a gente, confirmando o pior: ele não nos daria uma chance. Como desejei achar alguma forma de provar que valíamos a pena.


			Depois que a chuva passou, fiquei do lado de fora esperando enxergar alguém pelas sombras, mas não havia ninguém. Camila já tinha se deitado e logo mais eu a acompanharia no descanso. Suspirei, passando os olhos pela escuridão estrelada com mais atenção, ouvindo os insetos noturnos e as folhas balançando com o vento.


			Ninguém.


			Começava a me questionar se o senhor estava nos enrolando.


		




		

			
Capítulo Quatro


			
Catarina


			— João — tentou Camila.


			— Márcia — lancei outro.


			Todos nomes aleatórios.


			— Marcos.


			— Andreia.


			— Viviana.


			— Augusto.


			Camila hesitou, sem mais nomes em mente. Tentei pensar em outros enquanto afiava a lâmina de uma espada inútil do armazém. Cléia havia nos ensinado a técnica naquela manhã e agora a colocávamos em prática na sua frente.


			Perguntei-me se aquilo serviria de treinamento, mas logo concluí que não. Era só um trabalho monótono e repetitivo. Mas tínhamos que executá-lo bem, caso contrário o Sr. Oscar não nos daria comida. Se ele estivesse de muito mau humor, até poderia desistir dos nossos serviços e nos expulsar da casa-armazém.


			Cléia suspirou.


			— Não é assim, meninas.


			— Não adianta só tentar adivinhar — disse o idoso rabugento, chegando da rua. Camila lhe lançou um discreto olhar de poucos amigos. — Quero que vocês encontrem a pessoa e descubram o nome dela.


			Eu mal conseguia acreditar que estava me esforçando tanto só para convencê-lo a ser nosso treinador.


			— Você sabe quem é? — perguntei, atenta, mas foi Cléia quem respondeu:


			— Provavelmente algum conhecido de vocês, pra tá observando assim.


			Olhei para Camila, com o mesmo ponto de interrogação na face. Será que era alguém a quem havíamos pedido informação?


			— É algum terreno ou alguém da vila? — perguntei, curiosa.


			Terreno era todo não habitante do continente de Elnall. Em outras palavras, nós, os convocados.


			— O almoço — resmungou o Sr. Oscar, e Cléia arfou, batendo as palmas.


			— Gwerts, eu ia me esquecendo! Vocês ficarão responsáveis pelo almoço hoje, meninas, tudo bem? Geralmente quem traz as coisas e cozinha é o Oscar, mas hoje será vocês.


			Assentimos. Bom, aquilo com certeza seria menos complicado que afiar uma lâmina. Memorizamos a lista de hortaliças que Cléia nos relatou e embarcamos na nova missão.


			Cada casa naquele vilarejo plantava alguma coisa diferente, então só precisávamos sair pedindo. Em contrapartida, tínhamos que emprestar as armas do armazém para cada vizinho que solicitasse. Era como uma permuta, todos ofereciam algo para a comunidade.


			E assim batemos de porta em porta, conhecendo as pessoas e acumulando hortaliças nos braços. Como nós, também havia alguns outros terrenos naquela vila, mas suas missões eram diferentes das nossas. Sempre que cruzávamos com um deles, eu observava bem, pois podia se tratar de um futuro adversário para o torneio.


			— Hoje eu sonhei com demônios — Camila disse de repente.


			Analisei-a, detectando uma certa tensão em seus ombros.


			— Você quer falar sobre o sonho? — perguntei, paciente.


			— Bom, ele basicamente tava levando minha mãe de mim. Era um Demônio Robusto.


			Demônios Robustos eram brutos e deformados, altos a ponto de termos que erguer completamente a cabeça para enxergá-los. Compadeci-me por Camila, sonhar com aquele tipo de coisa devia ser bem violento.


			— Será que eles estão mesmo bem? — perguntou-me ela, receosa.


			Assenti.


			— As pessoas precisam estar conservadas pra fornecer energia pra eles.


			— Conservadas ou vivas?


			— Conservadas e vivas.


			Camila já sabia daquilo, assim como eu, mas ela estava questionando. Duvidando.


			Paramos de frente à casa que tinha chuchu e Camila colocou as verduras no chão para bater palmas. Era assim que funcionava: você pedia licença, batia palmas, e a pessoa aparecia para conversar. Equilibrei as hortaliças em um só braço para poder afagar seu ombro.


			— Eles estão bem, Camila. Vamos conseguir salvá-los.


			Ela colocou as mãos por trás da careca, respirando fundo.


			— Tá bom.


			Esperamos, mas ninguém apareceu por aquela casa. Talvez tivessem saído. Camila tentou gritar de novo e bater novas palmas.


			— Olha, até que seu cabelo tá crescendo rápido — comentei, mudando de assunto. Queria distraí-la um pouco, o que pareceu funcionar.


			Ela arfou, revirando os olhos enquanto passava a mão pelos fios milimétricos que começavam a escurecer sua cabeça branca.


			— Sério, que corte horrível. Quero saber quem fez isso em mim. Já te falei sobre minha hipótese de terem cortado a força?


			Aquilo era um grande mistério para nós. Eu ainda estava tentando entender o funcionamento da nossa mente, mas, independentemente das memórias, ainda havia traços do que éramos permeando nossas ações, sentimentos e gostos. Se Camila não gostava do seu corte, não fazia sentido ela tê-lo feito no passado.


			— Eu acho maneiro — disse com sinceridade. Combinava com sua personalidade, apesar de eu ter descoberto que Camila era bem mais vaidosa que eu. Ela não se incomodaria de cuidar diariamente de um longo cabelo trabalhoso.


			— Posso cortar o seu, então. Deixar só uma franja charmosa.


			— Não. — Protegi meus cachos com a mão, instintiva, e Camila riu.


			Subitamente, algo atingiu minha testa com tanta força que pareceu uma pedra. Sem querer, deixei as hortaliças caírem de meu braço.


			— Ai!


			— O que foi isso? — Camila perguntou.


			Busquei pelo chão o objeto disparado, enquanto massageava minha pele, mas foi Camila que o encontrou e pegou do solo. Era uma pequena bolinha de papel. Segurei-a e, por instinto, desembrulhei-a. Para minha surpresa, tinha algo escrito ali.


			Era um nome.


			Olhei para os lados de imediato. O pedaço de papel havia me acertado bem no meio da testa. Quão rápido e forte foi aquele disparo? Minha pele estava dolorida. Atordoada, demorei um pouco para entender o recado, mas logo fiquei atenta.


			— Deixa eu ver — Camila pediu, pegando o papelzinho de meus dedos.


			— A pessoa que está nos observando...


			Ela logo vistoriou o arredor e um arrepio de terror correu por minha nuca.


			Quem era Átila?


			[image: ]


			— A pessoa que está nos observando é Átila — falei, lembrando-me do bilhete e sentindo um novo arrepio sombrio me envolver.


			Estava preocupada. Quem era Átila e o que ele queria com a gente? Por que havia nos dado a resposta do desafio? Por que revelou seu nome? Por que estava nos perseguindo?


			O Sr. Oscar suspirou e saiu do cômodo. Pensei que ele não tivesse se contentado com a resposta, ou que talvez eu tivesse confundido tudo e errado o nome. No entanto, para minha surpresa, ele voltou ao cômodo segurando um aparelho nas mãos. Cléia sorriu, imperceptível.


			— Não acho que vão conseguir. — Ele foi direto, nos dando a pequena parafernália envelhecida. — Mas vou lhes dar uma chance.


			Sorri, comemorando silenciosamente, e logo sentei-me para analisar o dispositivo que ele havia nos dado. O metal desbotado mostrava uma tela eletrônica com uma barra verde que ia do zero ao cinquenta.


			— O que é isso? — perguntei, apontando o objeto para Camila e depois para o Sr. Oscar. A barra subia e descia do cinco ao dezesseis a depender de para qual dos dois estava apontada.


			— É um medidor de ameaça. — E a explicação terminaria aí se Cléia não a complementasse:


			— Ele mede a sua energia, força física e faz uma estimativa das suas habilidades de luta. Tudo com base no comportamento de sua aura. Mede o quão ameaçador você é, em resumo.


			Olhei para aquilo com interesse e o apontei para mim. O número três me indignou. Apontei-o para o Sr. Oscar de novo, confirmando o dezesseis. Eu tinha certeza que era capaz de vencer aquele senhor magricela em uma luta, então como ele podia ser treze tracinhos mais ameaçador que eu?


			— Eu quero o sangue de alguém com vinte e cinco pontos de ameaça. É só gotejá-lo nessa tela triangular — determinou ele, pegando-me de surpresa. — E aí lhes daremos os ingressos.


			Olhei para o triângulo liso na parte de baixo do aparelho, perguntando-me se aquele medidor me ajudaria a detectar “Átila”, caso ele estivesse por perto.


			Apontei o medidor para Cléia, percebendo que seu nível de ameaça era de vinte. Vinte! Meu queixo caiu. Ela era quatro pontos mais forte que o Sr. Oscar.


			Depois de já ter uma base melhor do valor dos números, não consegui acreditar que eu só chegava ao três, então chequei de novo. Que absurdo... Logo percebi o quão fraca eu era. Até Camila tinha dois pontos a mais que eu.


			Fiquei preocupada imediatamente. Como iríamos conseguir o sangue de alguém com vinte e cinco pontos daquela forma? A única alternativa possível seria pedir.


			Como se lesse minha mente, Camila argumentou:


			— Não tem como abaixar o desafio pra um sangue de nível dez? Nós ainda somos muito fracas pra ganhar de alguém tão forte!


			— Eu vou treiná-las — Cléia disse, apoiando-se na parede logo atrás de si. Era a primeira vez que eu percebia aquilo, mas havia uma segurança poderosa nos detalhes de seu semblante sereno. — Se vamos treinar vocês, será da forma certa. Começaremos quando estiverem prontas.


			— Mas vocês ainda vão trabalhar — cobrou o Sr. Oscar, ríspido.


			Assenti, com a cabeça já fixa naquele desafio. Eu preferia fazer uma pesquisa antes de tirar conclusões precipitadas, mas meu cérebro acabou formulando as hipóteses no automático. Nenhum dos novatos, muito provavelmente, devia chegar àquele nível de energia ainda. Com aquela missão, a Cléia e o Sr. Oscar queriam que nós ultrapassássemos não somente seus níveis, mas talvez que chegássemos aos pés dos guardas que vistoriavam a fase.


			Mas havia outra coisa com a qual eu devia me preocupar: alguém havia disparado algo no meio da minha testa.


			Por que alguém iria querer me ameaçar daquela forma? Que ousadia, ou a pessoa era muito forte, ou muito arrogante – embora a velocidade descomunal do papel me desse fortes indícios do perigo de encarar aquilo como uma mera brincadeira de mal gosto. A pessoa tinha poder.


			Toquei minha pele no local do impacto: no meio da minha testa. Se fosse a ponta de uma flecha, teria sido certeira ao atravessar meu crânio. Meus punhos fecharam quando senti o sangue ferver.


			Peguei o medidor de ameaça, saí pela porta e apontei pelos arredores da casa. Camila me chamou, erguendo-se. Eu encontraria o cretino arrogante. Se ele quisesse me ameaçar, teria que fazer isso na minha cara. Caso o disparo fosse mesmo uma mensagem, significava que ele me queria morta? Com aquela destreza, já poderia ter me matado caso almejasse mesmo isso. Estaria apenas se divertindo comigo?


			Respirei fundo, recompondo-me antes de sair dos limites da propriedade. Nada inteligente fazer isso no escuro. Olhei para o medidor mais uma vez, mas independentemente de para que lado o apontasse, ele nada detectava além de Camila e dos meus treinadores no interior do armazém.


			Senti meus dedos se contraírem ao redor da parafernália.


			Eu não seria uma presa, nunca permitiria isso. Aquele indivíduo podia tentar me ameaçar, mas ele seria uma presa antes de mim. Eu o caçaria antes.
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Capítulo Um


			
Catarina


			Eu estava algemada a muitas coisas assustadoras. Mas, sem dúvidas, o destino era a pior e mais irônica delas.


		




		

			
Capítulo Dois


			Os olhos de Edgar piscaram uma vez, duas, três, mas continuaram enxergando um embaçado confuso e trôpego.


			A consciência do rapaz voltou aos poucos naquele corredor vazio e, devagar, ele foi compreendendo o que havia lhe ocorrido. Tateou seu arredor no intuito de se levantar, mas o enjoo e a dor muscular retesaram seus movimentos.


			Na posição em que estava não conseguia respirar direito, mas só percebeu isso quando tentou tossir. Não havia ar para isso. Edgar rugiu, furioso.


			Levante-se, falou para si mesmo e conseguiu abrir os olhos por pura força de vontade. Estava sentado no chão translúcido e completamente apoiado na parede de plantas, no corredor da Instituição Militar da Guarda Oficial. Seu rosto pendia para baixo, o pescoço enforcado pela própria gola alta do uniforme ilustre, que, presa em um galho resistente, puxava o pano contra sua traqueia.


			Levante-se, pensou de novo em um grunhido, sem ar, e a força voltou a circular por suas veias. Não muita, mas suficiente para que erguesse o queixo. A tosse sufocada que saiu de lá o jogou para o lado, em um refluxo rápido de sangue. Ele se apoiou nos braços fortes, deixando o engasgo ensanguentado sujar o chão. O uniforme do Comandante era quase inteiramente branco, e ele se perguntou como teve tanta sorte em não o manchar após a cuspida violenta.


			Olhou para a pequena poça vermelha e praguejou. Sabia que os corredores da IMGO nunca ficavam vazios por muito tempo, e o desespero acelerou seu coração. Edgar fez de tudo para atiçar os movimentos de seu corpo, lutou contra si mesmo, urrando e respirando, recobrando o controle.


			Levantou sua mão trêmula e a colocou sobre a poça sangrenta, lançando um jato de fogo tão quente a ponto de transformar todo o fluido em uma crosta preta indecifrável. O cheiro enferrujado ainda dançava no ar para qualquer dragão sentir, mas a melhor coisa que poderia fazer no momento era se afastar dos vestígios.


			Com os movimentos do seu corpo quase recuperados, conseguiu se pôr de pé.


			— Respire. — O Comandante grunhiu enquanto ajeitava seu casaco prestigioso, abotoando-o para esconder as gotículas de sangue que, furtivas, respingaram sobre a camisa.


			Depois arrumou o cabelo enrolado, deixando-o impecável, como era de costume. Mas não sabia por quanto tempo conseguiria manter a farsa.


			— Ele está aqui. — As vozes dos subalternos apareceram no corredor, e Edgar percebeu o quão próximo de ser flagrado esteve.


			Aquilo estava ficando perigoso.


			Nem um minuto se passou até ser envolvido por um amontoado de guardiões ajoelhados. Respire.


			As cabeças abaixadas, que normalmente ficariam assim por mais alguns segundos de respeito, logo se ergueram junto aos joelhos contra o chão, e o falatório começou na língua de Elnall.


			— Comandante, a Guarda Real do Peru está solicitando alguns reforços para...


			— O Baú nº 3 foi locomovido, mas foi danificado na operação...


			— A Sub-Comandante da Guarda Real Suprema do Brasil está pedindo os relatórios...


			A cabeça de Edgar latejou com tantas vozes simultâneas e ele mal compreendeu as informações passadas. A IMGO nunca esteve tão turbulenta. Ele ergueu as mãos para acalmar os subalternos, mas, quando não houve efeito, determinou:


			— Pelos Gwerts, silêncio!


			E todos o obedeceram, sentindo suas gargantas trancarem de nervosismo diante do líder respeitado. Ele quis grunhir por ter esbanjado tanto estresse, mas se conteve a fim de não piorar a situação. Respirou fundo e ajeitou a coluna, encarando cada um dos indivíduos. Eles quase tremiam – não exatamente pela chamada de atenção, mas sim por estarem de frente a um Comandante tão importante.


			— Um de cada vez, por favor — Edgar disse, com o sorriso cortês derretendo os corpos desavisados dos guardiões.


			Ninguém falou pelos próximos segundos, pois se viram paralisados com o encanto repentino daquele líder. Bem que os rumores espalhados pela Instituição disseram: ele tinha uma energia forte dos ancestrais.


			Escondendo com eficiência a feição impaciente, Edgar voltou a andar, sendo seguido pelos corpos trêmulos. Respondeu um por um quando as vozes intimidadas reiniciaram as perguntas.


			 Por sorte dos guardiões, o Comandante conseguiu atender todas as diligências apresentadas antes de alcançar a Sala da Guarda Real Brasileira e se meter por lá. Não queria que novos guardiões chegassem com mais demandas.


			Silêncio momentâneo, apesar de ainda haver pessoas falando em seu fone. Essas nunca paravam.


			A Sala da Guarda Real Brasileira transmitia uma atmosfera agradável. A temperatura naturalmente amena provinha do vento volumoso que passava pelas brechas bem planejadas nas paredes de madeira. O chão transparente exibia a corrente natural do rio logo abaixo dele. Em uma das seis paredes do ambiente, um horizonte verde brilhava pela vidraça, trazendo a iluminação diurna para dentro e várias plantas pequenas decoravam o lugar.


			— Isso sequer é ético?


			Edgar ergueu a face para a voz no interior daquela sala vazia, encontrando um único corpo: Elisa. Estava de costas, o cabelo preto e repicado mal ultrapassava os ombros e o uniforme branco da guardiã real cobria boa parte da pele bege clara.


			A jovem mulher encarava o horizonte, atenta à quilométrica cúpula que facilmente atingiria o tamanho de uma cidade: a fase dos novatos.


			Era feita de um material translúcido, mas fosco, que se erguia a uma altura colossal. Resistente, bem planejada. Elisa pressionou os olhos para tentar enxergar os terrenos lá dentro, mas era impossível ver algo daquela distância.


			O Comandante respirou fundo e se desencostou da porta. Entendeu de imediato ao que a mulher se referia.


			— Isso não importa — respondeu ele, fazendo pouco caso.


			— Edgar. — Elisa se virou e o rapaz pôde ver os piercings nas duas laterais dos lábios da mais velha. Ela franzia a sobrancelha em repreensão, pressionando os olhos amendoados para as palavras dele. Edgar reconheceu aquele olhar incisivo muito típico de irmãs mais velhas. E, apesar de não serem parentes, sentia aquela proximidade com ela. — Os Três Reis pegaram um bando de terrenos sem treino nenhum e enfiaram naquela redoma de vidro. Tão manipulando a cabeça deles. Isso é um absurdo, garoto!


			Elisa apontava com intensidade para a fase dos novatos e, como resposta, Edgar só balançou a cabeça, consciente da situação.


			— Bom, ou é isso, ou o mundo colapsa. Não seja hipócrita, você sabe o que tá acontecendo.


			— O problema não é a Grande Convocação, mas sim a forma como ela está acontecendo.


			— Da forma menos dolorosa possível. — Edgar se colocou ao lado da futura Vice Comandante de sua guarda, também encarando o horizonte. Com os braços por trás do corpo, encarou-a. — É a forma mais eficiente, Elisa.


			— Não tem consentimento.


			— Como nenhuma outra convocação de exército terrena.


			— Esse continente devia ser mais evoluído que isso.


			— Não pra questões relacionadas ao extermínio da vida humana.


			Elisa balançou a cabeça.


			— Você é mesmo a favor disso? Dessa manipulação mental?


			O Comandante molhou os lábios, mas sua mente prática funcionava com o foco na eficiência do método. O que muito influía na sua percepção empática sobre a situação. Coçou a nuca e sua voz saiu mais gentil dessa vez.


			— Eu entendo sua crítica, mas é realmente a forma menos dolorosa pra eles.


			A guardiã pressionou os lábios e não respondeu. Apesar de ainda não concordar totalmente com o rapaz, sabia que aquela discussão não levaria a lugar nenhum. Além do mais, ela precisava resolver outra coisa no momento. Tinha um assunto importante para tratar com o rapaz.


			— Já deve ter passado quase uma semana lá dentro. — Edgar comentou, fazendo a mulher erguer uma sobrancelha. Sua voz estava distraída enquanto ele não só encarava a cúpula, mas refletia sobre a informação. Falava quase como se estivesse reforçando um lembrete para si mesmo. — Um dia aqui, uma semana lá.


			Silêncio. Elisa esperou que ele continuasse, mas, como não o fez, voltou a refletir sobre seus próprios problemas. Ela passou a língua em um dos piercings, perguntando-se por que estava sendo tão difícil abrir o jogo. No fundo sabia: Edgar, apesar de seu amigo, era muito rígido quanto às regras.


			— Ontem Catarina disse que me odiava — confessou ele, quase inaudível, e a atenção de Elisa foi novamente tomada. — Ela já disse isso muitas vezes, mas ontem foi diferente. Tinham lágrimas nos olhos dela.


			— Não é ódio de verdade, Edgar.


			— Eu sei. Mas eu magoei ela. — O rapaz engoliu em seco. Seus ombros estavam caídos, mas ele coçou a nuca e respirou fundo. — Vou ter que resolver isso.


			Mais um silêncio se instalou entre os dois. Elisa o encarava, conseguindo enxergar o interior vulnerável nas profundezas do Comandante imbatível. Naquele momento, a guardiã soube que ele a compreenderia.


			— Edgar...


			O Comandante a encarou, e Elisa respirou fundo, jogando sua hesitação para longe.


			— Vou trazer minha noiva pra cá — disse, por fim.


			A expressão de perplexidade do rapaz foi imediata.


			— Quê?! Da fase?


			— Não, ela não foi convocada.


			— Pior ainda!


			— Ela é irmã de Camila, você deve saber quem é.


			Ao ouvir o nome intragável, a mandíbula de Edgar enrijeceu. Contudo, ele voltou a relaxar os músculos.


			— Se ela não foi convocada, é porque mal deve ter poder. Além de ser perigoso trazê-la pra cá...


			— Mais perigoso teria sido se ela ficasse sozinha no Brasil.


			Edgar bufou para o tempo verbal que Elisa acidentalmente utilizou.


			— Ela já está aqui?


			A guardiã manteve-se calada, percebendo o deslize tarde demais. Contudo, não recuou. Colocando-se de frente para o Comandante, a mulher assentiu.


			— Está. E ela ficará comigo.


			Edgar apertou a pele entre os olhos, vagaroso. Pensou por alguns instantes, calculando as consequências daquilo, mas logo estalou a língua.


			— Tanto faz, responsabilidade sua. Só não deixe ela chamar muita atenção pelos corredores.


		




		

			
Capítulo Três


			
Catarina


			Esfregar, esfregar, molhar e esfregar. Minhas mãos já estavam vermelhas com aquilo e minhas unhas, antes longas e firmes, ressecavam, já quebradiças. Depois de varrer, limpar baldes fedorentos, buscar água do rio e lustrar algumas armaduras, a tarde ia embora.


			Nosso treino já havia começado. E, apesar de serem apenas exercícios físicos sem luta envolvida, eu tinha que admitir... Cléia era insana! Meus joelhos e cotovelos, antes lisos, agora se revestiam em cascas de feridas e hematomas. Eu estava tão dolorida que mal conseguia me mover.


			Naquele final de tarde, eu e Camila nos ajoelhamos na frente do riacho, ao término da última tarefa diária. Percebemos que alguns treinadores rondavam pela floresta vendendo aulas. Aulas, não sangue, como havíamos incessantemente tentado negociar. Os seus níveis de ameaça variavam entre quinze e vinte, mas muitos chegavam ao vinte e cinco, alcançando os guardas da fase.


			Eu havia acertado o palpite. Contudo, aqueles guardas não estavam ali para interagir com os novatos, então eles dificilmente aceitariam uma luta, caso os desafiássemos. Nosso foco, pela lógica, deveria ser o sangue dos treinadores mais fortes.


			Suspirei. Se Camila e eu uníssemos forças, conseguiríamos vencer um “Nível 25” antes de precisarmos chegar nessa medida. Afinal, alcançar esse nível demoraria meses – descobri há um tempo.


			Encarei o fluxo leve de água corrente enquanto descansava um pouco as mãos. Paralelo às constantes estratégias que tomavam minha atenção, tinha uma coisa que não saía da minha cabeça: meu pai era a única pessoa verdadeiramente concreta em minhas memórias, mas eu não me lembrava de quase nada sobre ele.


			Como seria sua personalidade? Será que ele gostava de nadar em rios, como eu? Será que era bom com espada? De alguma forma, eu o imaginava como um homem bem treinado. Queria ser como ele, mas só se ele fosse forte, porque, para salvá-lo, eu precisava ser. Perguntei-me se ele era fraco. Bom, se ele fosse fraquinho, ia ser engraçado. Eu ajudaria a protegê-lo. 


			— Meu pai do céu, eu não aguento mais! Suas mãos não estão doendo? — Camila me perguntou, mostrando seus dedos enrugados envoltos em sabão.


			— Mais do que minhas mãos, minhas costas — admiti, esticando-me com desconforto. Meu corpo evidentemente não estava acostumado com aquele tipo de trabalho.


			Com o afastamento, pude ver as roupas já “limpas” de Camila e enviesei a testa, pousando os punhos na cintura.


			— Vem cá, que trabalho porco é esse? — reclamei.


			— Quem são eles? — Camila questionou de repente. Não entendi a pergunta, então virei na direção do seu olhar, mas não fui capaz de ver nada por entre as árvores distantes. — Eles vão nos assaltar.


			— Quê?


			— Eu ouvi, vamos.


			Espantei-me. Mal enxergava algo dali, imagine ouvir, mas não esperei para confirmar um possível equívoco de Camila. Se tinha algo que havia aprendido, era que nós nunca estávamos em segurança, principalmente fora da vila.


			Botei todas as roupas de volta na cesta, não me importando em misturar as molhadas com as sujas.


			— Deixe aí! — Camila alertou, soltando as suas também quando se ergueu e me puxou em um movimento brusco. Apressei-me, agarrando a faca embainhada na minha cintura ao que me colocava de pé.


			Era tarde demais.


			Braços nos empurraram para baixo, forçando nossos joelhos no solo úmido. A luz ia embora rapidamente no lusco-fusco brutal. Rugi. Depois de dias, “Átila” havia finalmente dado as caras?


			Não, de alguma forma eu sabia que não.


			— Não temos nada! — disparei, irritada por trás do medo que acelerava meu coração. As mãos anônimas prenderam as minhas para trás e eles nos revistaram.


			Faca, roupas, algumas moedas e o medidor de ameaça. Esses eram nossos pertences. Trinquei os dentes ao imaginá-los levando tudo e cogitei revidar, mas não era algo sensato a se fazer. Os objetos não valiam o risco.


			Eram cinco pessoas e três delas nos imobilizavam. As duas restantes cessaram a aproximação quando viram os três ao nosso redor dando conta do recado. Com uma olhada rápida, percebi que eles vestiam sacolas bege de pano na cabeça.


			Camila tentou se soltar, balançando o corpo com força, e eu a encarei com os olhos escancarados, temerosa de que fosse esfaqueada. Um deles deu um soco em sua nuca e ela caiu no chão, grunhindo enquanto apertava o lugar.


			— Seu filho da...


			Eles apenas a contiveram e a deitaram de bruços, um deles subindo em cima dela, apertando-a com o joelho para que não escapasse. Pegaram nossas facas e moedas, ligeiros, nervosos.


			— Apaguem elas — uma voz feminina falou, e isso despertou meu instinto defensivo.


			Por eu ter sido obediente até então, apenas um deles me segurava – para minha sorte, de forma relaxada. Abri os braços com força e joguei minha perna para frente, ficando de pé em um instante. Mais um passo e eu já alcançava a cesta de palha. Após pegá-la, balancei-a no ar, afastando a pessoa que tentava reconquistar o controle sobre mim.


			— Vão embora! Vocês já pegaram tudo! Sai de cima dela! — gritei, apontando a cesta para cada um dos indivíduos. Eles não pareciam assustados, mas a suposta “líder” fez um movimento de retirada com a cabeça.


			O único que demorou mais para sair foi o indivíduo que imprensava Camila contra o chão. Enquanto os outros se afastavam, ele esperou até soltá-la de uma vez e correr. Arfei quando vi Camila se erguer com velocidade na intenção de segui-lo e a alcancei primeiro, abraçando-a para contê-la. Nossos corpos se chocaram com força e ela não cessou a tentativa de avanço.


			— Não, Camila! — disparei, atônita. — Eles estão em maior número!


			— Me solta!


			— Vai ser pior se você se ferir!


			E eles já estavam longe o suficiente para que Camila pudesse alcançá-los, então a soltei. Ela me encarou com raiva.


			— Você é muito passiva!


			— Passiva?! Eu só não sou inconsequente!


			— Eu ajo!


			Ignorei sua resposta e corri até o medidor de ameaça, ligando-o com agilidade e apontando-o para o grupo. Felizmente, mesmo de longe, o aparelho funcionou. Seis, quatro e cinco. Arfei.


			— Eles são uns fracotes! — comentei, frustrada.


			— Olha quem fala, três.


			Fulminei-a com o olhar.


			— Eu não acredito que você...


			— Fraca! — Ela lançou na minha face, tão aborrecida quanto eu.


			Joguei o medidor na pilha de roupas e avancei até ela, empurrando-a. Camila me empurrou de volta e eu segurei seus braços para impedi-la de me bater. Eu tentava derrubá-la no chão, enquanto ela tentava se livrar do meu agarro e me acertar de alguma forma.


			— Me larga, três!


			— Para de me chamar disso!


			— Meninas! — Uma voz repreensiva, de súbito, atraiu nossa atenção. Vi Cléia se aproximar, segurando a barriga no seu passo vagaroso. — O que vocês estão fazendo?


			Larguei Camila e me afastei, atenta a qualquer reaproximação, mas ela não o fez. Bom para ela.


			— Fomos assaltadas — revelei, mas aquilo não tirou a expressão de dúvida do rosto da mulher.


			— Ela me impediu de nos defender e deixou eles levarem tudo de graça. Nem tentou lutar! — Camila me incriminou.


			— Ela não pode fazer o que não sabe. — E, apesar de eu saber que aquilo era uma lição de sabedoria, me irritou muito o risinho de Camila, que interpretou a fala como sendo um deboche para mim. — Agora vamos, já está escurecendo.


			Em silêncio, a seguimos. Eu entendia o motivo de Camila estar irritada, mas se meter em uma luta sem preparo e estratégia só nos traria riscos e perdas. Eu almejava a vitória, sempre, mas também sabia balancear meu anseio com a sensatez.


			[image: ]


			Camila havia me nocauteado.


			Pisquei devagar no colchão de lama. Chovia naquela tarde e senti meu corpo afundar no solo gelado. Já havia se passado uma semana desde que nosso treino de luta se iniciara. Camila era um dragão, percebemos em pouco tempo; já eu, uma cavaleira. Fazia sentido ela ser mais forte.


			Perguntei-me se éramos, de alguma forma, parceiras de corrente, mas ainda não tínhamos energia o suficiente para descobrir isso.


			Jogada naquele chão lamacento, não consegui me mover e minha cabeça girou, atordoada. Falhei em respirar.


			— Catarina! — Ouvi a voz de Camila, mas não foram seus braços que me agarraram.


			Cléia me tirou da gosma que afogava meu rosto e tossi, tentando expulsar a lama das narinas. Meu rabo de cavalo pesava com a crosta extra de terra e eu cuspi e escarrei e engasguei muitos grãos de areia.


			— Meu Deus, me desculpa! — Camila se jogou no chão, espalhando lama pelos ares enquanto ajudava a tirar a sujeira do meu rosto. — Achei que você fosse se defender.


			Devagar, restabeleci meus sentidos, organizando a dor de forma suportável. Cléia suspirou, e senti-me acolhida pelo seu tato preocupado.


			— Você é muito persistente — disse ela, e eu lhe agradeceria se não estivesse tão distraída com a aflição alucinante de ter engolido terra. —, mas isso pode te trazer problemas. Aprenda a respeitar seus limites.


			Eu não a ouvi direito; na verdade, não prestei atenção. Aquele era um tipo de aviso que nunca achei que precisaria escutar, pois me considerava uma pessoa prudente. Excessivamente prudente, podia acrescentar. Apesar de aquela não ser a melhor situação para eu usar de exemplo.


			Naquela luta, eu havia ignorado a exaustão e me entregado inteiramente à pequena e brilhante chance de vitória. Vê-la se apagar diante de mim foi um golpe no orgulho.


			— Catarina, você está bem? — Camila me perguntou, ainda preocupada. Eu perceberia, naquele dia, o quanto ela era zelosa com as pessoas que gostava.


			— Tô — gemi, sentando-me por mim mesma.


			Quando ela tentou me ajudar a levantar, balancei a cabeça, pedindo tempo. Aos poucos, consegui voltar a me mover, os sentidos se encaixando e a dor, antes espalhada, focando no lugar do impacto.


			Cléia determinou o fim do treino daquele dia e fui, junto à Camila, tomar banho no riacho. Nesse meio tempo, a chuva parou, dando espaço a um repentino céu limpo e ensolarado.


			Meu corpo estava mais forte, se recuperava mais rápido com a energia efervescente do recente atiçamento da ligação. Isso era ótimo, pois acelerava o treino de forma extraordinária.


			— Como você imagina sua mãe? — perguntei de repente, boiando um pouco na água do rio. Nós já estávamos lá havia um tempo.


			— E por que eu faria isso?


			Franzi o cenho, confusa.


			— Quê?


			— Por que eu ficaria imaginando como é minha mãe? — Camila questionou, e precisei de um tempo para digerir aquilo.


			— Você realmente não se pergunta como ela pode ser?


			Camila levantou a mão, olhando o horizonte com aquela cara de sabida.


			— Mãe é um conceito abstrato de uma pessoa que, ao que parece, amo incondicionalmente. Pois, sem nem saber de nada, tenho sentimentos por um fragmento de lembrança.


			Eu ri, jogando água nela.


			— Você não falou nada com nada.


			— Esse é o ponto. Algumas pessoas têm dom para poesia. — Ela apontou para si mesma com graciosidade. — Mas não, eu não consigo imaginar nada sobre ela. Preciso conhecer primeiro pra tirar alguma conclusão.


			Aquilo me preocupou um pouco. Será que eu era a única a ficar criando teorias? Será que eu era uma pessoa fantasiosa?


			— Não sei bem se é certo tentar traçar uma personalidade... — admiti, com a voz baixa. — Mas é meio inevitável pra mim.


			Camila ficou mais séria.


			— É, você pensa bastante nas coisas. Pra mim, minha mãe só é o que é. E um dia vou conhecer o que é isso.


			Assenti. Estava começando a concordar que Camila tinha um dom para poesia.


			— Vamos embora — falei quando o céu começou a escurecer. Ainda precisávamos organizar as armaduras novas do armazém.


			No entanto, quando estava prestes a sair do riacho, algo estranho aconteceu: um apito sistemático inundou o ar. O som era alto e desconfortável aos ouvidos.


			— Que diabos! — Camila xingou.


			Eram os medidores de ameaça. Eles normalmente não faziam barulho, por isso estranhei o ocorrido. Estiquei-me sobre a grama e peguei o meu em mãos para analisá-lo. A barra verde estava completa, avançando como se tentasse passar do cinquenta.


			— Acho que pifou por causa da chuva — Camila comentou contraindo a face, e se esticou para desligar o objeto estridente. O meu ainda apitava, cada vez mais rápido, e ela tampou seus ouvidos sensíveis. — Ai, desliga isso, Catarina!


			E eu o fiz, sem poder analisá-lo com mais detalhamento.


		




		

			
Capítulo Quatro


			Sozinha, Elisa caminhou até o jardim a céu aberto. Precisava de um tempo para refletir algumas coisas. Acabava de voltar de uma reunião e de ser colocada a par de muitos detalhes. Era tanta coisa que a ficha ainda demorava para cair: havia sido trazida de volta do Brasil para ser, junto com sua parceira de corrente, a Vice Comandante da Guarda Real Brasileira.


			O setor brasileiro era um dos cinco grandes, portanto, de maior influência em Elnall. A área que ele precisava abranger era extensa, o que resultava em um maior quantitativo de soldados para serem organizados.


			Retornar à realidade de Elnall já era difícil, voltar ao exército adicionava ainda mais peso, mas ser de cara colocada em um posto tão alto depois de anos afastada... Elisa ainda não tinha verdadeiramente absorvido a informação.


			 Não chovia mais, todavia, a grama encharcada foi suficiente para molhar seus pés por inteiro. Não ligou. Direcionou-se até uma das quatro estradas de cristal brilhante, que seguiam, em cruz, até o encontro da fonte circular, na qual uma estátua grande de um dragão feroz se exibia. Era um dragão mais fino e poderoso que os atuais: um ancestral.


			Água saía da bocarra do dragão, também cristalina, cheia de brilhos dourados – pontos responsáveis por captar a luz solar e transformá-la em energia elétrica – muito comum na decoração do continente. O jardim mantinha ótimas zonas de sombreamento nos assentos bem distribuídos pelo gramado. Elisa alcançou um deles e se sentou. O banco tinha um estilo terreno, no qual os pés tocavam o chão.


			 Mesmo com os sentidos aguçados da guardiã, ela não notou a aproximação do ser silencioso que atravessou as sombras e se sentou no banco logo à sua frente. O rapaz nunca havia estado em Elnall, mas caminhava por lá como se fosse um predador em seu habitat natural.


			Elisa ergueu as sobrancelhas, se perguntando como ele havia conseguido sair da fase dos novatos. Os torneios ainda nem deviam ter começado. Era compreensível que Edgar, em função do seu cargo e poder energético, conseguisse entrar e sair de lá a seu bel-prazer, mas... Átila?


			— Preocupada? — perguntou ele, seu olhar intenso absorvendo cada detalhe de informação, pistas tão pequenas quanto as rugas de apreensão da guardiã escondida na noite.


			Ele vestia uma regata rosa e uma calça bem folgada, lotada de bolsos, na cor vinho, a mesma tonalidade de seu cabelo. Na face, vestígios da tintura festiva cintilavam, dando-lhe um discreto aspecto circense. Pulseiras coloridas enchiam seus pulsos e sapatos xadrez, de estampa vermelha e preta, calçavam seus pés.


			— Tenho que me situar de muita coisa. Acho que vou madrugar lendo relatórios. — Elisa massageou a testa, se dando conta, cada vez mais, das novas responsabilidades tão repentinamente postas em seu colo. — Nossa, acabei de descobrir que sou Vice Comandante da Guarda Real...


			Átila nada proferiu, mas seu rosto angular franziu bem discretamente em um gesto contido de pêsame.


			— Vou ter que achar algum leitor automático pra meter logo as coisas na minha cabeça, é muita informação.


			— Bem mais cansativo.


			— É, mais rápido — concordou a guardiã, como se as palavras fossem sinônimas.


			O dispositivo servia para transferir informações sólidas para o cérebro de seu usuário. Entretanto, desgastava muito a mente, trazendo dores de cabeça e mal-estar se usado em excesso. E Elisa, pela velocidade que precisava absorver tudo, excederia o excesso.


			— Mas e você? — ela perguntou, quase como se percebesse que não conversava consigo mesma. — Como saiu da fase dos novatos?


			— Acho que minha corrente só deve ter sido atiçada mesmo agora. Tô impressionado — comentou, tocando o pescoço. As sombras de seu rosto mudaram de lugar e Elisa pôde jurar que vislumbrou um ganancioso deleite na face bem esculpida.


			— Porque ficou mais forte? — tentou adivinhar.


			— Me diga você.


			Os dedos de Átila se fecharam na frente do pescoço e sua corrente se materializou em um brilho ciano incandescente. A corrente cintilante desceu por seu corpo até as coxas, escorrendo pela parte externa da panturrilha e pousando na grama. Continuou o percurso no solo verde, correndo até a floresta por trás de si. Elisa não esboçou nenhuma reação enquanto se levantava e, com calma, seguia o percurso que a corrente, antes invisível, traçava.


			Adentrou a floresta, cada vez mais espantada com a distância daquela materialização. Passou pelas árvores, desviou de galhos e pulou raízes até encontrar uma clareira cortada por um fino riacho. Uma fogueira alaranjada fazia a escuridão dançar. A corrente, cujo brilho azulado ajudava a fogueira na iluminação, servia de corda para amarrar dois guardas que tiveram o infortúnio de cruzar o caminho do dragão há alguns minutos.


			O guarda preso na árvore a encarou. Pelas vestes, era da Guarda Oficial. Reconheceu a superiora e pediu, com clemência, em sua língua:


			— Senhorita Elisa, por favor, nos tire daqui.


			Elisa seguiu o metal luminoso no chão, encontrando o que talvez fosse o parceiro do guarda, que também estava acorrentado, mas na margem rasa do rio. A água não o submergia por pouco. Ele tentava se transformar em dragão, mas as correntes apertadas machucavam sua carne e ele era obrigado a se recolher à sua menor forma.


			— Curioso... — Por um segundo, Elisa não soube de que lugar das sombras a voz soprava, até que percebeu, pela visão periférica, Átila sair por trás dela. — Não acha?


			O rapaz continha, com discrepante facilidade, dois Guardas Oficiais. Ele nunca esbanjara tamanho poder. Na verdade, nunca nem se interessou em treinar ou passar nos testes para virar um guardião.


			— Sim, surpreendente.


			Átila caminhou até o guarda semi submerso e, com as mãos no bolso, o observou. Depois encarou Elisa pelo canto do olho, e sua voz reverberou com malícia.


			— Será que eu consigo vencer ele? — A guardiã soube de imediato que o dragão se referia a Edgar.


			— Me ataque — ela pediu, séria. O rapaz ergueu as sobrancelhas. — Não quer testar?


			Ele sorriu, identificando certo receio na atitude da mulher. Não em enfrentá-lo, mas no que poderia descobrir após a luta. Átila não planejava se vingar de Edgar, bem como não planejava o almoço do dia seguinte. Quando queria fazer uma coisa, fazia no momento em que a vontade surgisse. Mas, tinha que admitir, estava tentado a enfrentá-lo agora que expressava o que parecia ser seu verdadeiro poder.


			— Que prestativa... — ele ronronou.


			Veloz, Átila ergueu o braço até Elisa, lançando-lhe uma rajada grossa de fogo que queimou uma porção preocupante da floresta. Por reflexo, a mulher se agachou em um rolamento para o lado, outro para frente e, já próxima dele, girou o corpo, fazendo com que sua perna chutasse ambos os calcanhares do rapaz, que caiu de costas. Ela se ergueu, prensando o peito dele com o pé. Os guardas foram soltos quando a corrente desapareceu e Átila piscou, surpreso.


			Só pelo tamanho daquela rajada, Elisa soube. Técnica. Era isso o que os separava. Mas, sem dúvida nenhuma, Átila havia atingido o nível de um Guardião Real.


			O rapaz não almejava ingressar no exército, ser um pau-mandado que precisava sair de sua vida pessoal só para servir Elnall, como aconteceu com Elisa. No entanto, ser tão forte quanto a Guarda Real, ou mais, ele queria.


			Elisa tirou o pé de cima dele e encarou os guardiões que se levantavam, furiosos. Átila se ergueu com um grunhido.


			— Estão machucados? — perguntou ela em elnallense.


			— Não, senhorita, mas...


			— É, eu sei, eu vou puni-lo e ajudá-lo a apagar esse incêndio. — Elisa encarou Átila, que entendia o dialeto o suficiente para mirar preguiçosamente o céu e se arrepender de ter sido tão “modesto” no ataque.


			— Estou me sentindo enganado.


			— Olha, você fez algo desrespeitoso com eles e vai ser punido por isso. Respeite os guardas, por favor. Mas eu te ajudo com o fogo.


			— É ela, não é? — Átila mudou o assunto de repente, pousando a atenção na face da mulher. — O “amor da vida dele”.


			A guardiã não entendeu a pergunta súbita.


			— Como?


			— Catarina Abreu.


			— Ah...


			Elisa suspirou e sua posição de autoridade relaxou um pouco. Ela olhou para as árvores ao seu lado, com certo pesar.


			— É, é ela.


			Átila bufou em um som suave, quase inaudível, bem como seu sussurro para o vento:


			— O destino sabe mesmo ser cruel...


			Elisa nada respondeu, apenas olhou para os dois guardas ainda de pé à sua frente e os liberou com um movimento de cabeça. Após uma reverência, eles se retiraram.


			Átila a encarou, analisando a saborosa brincadeirinha que cruzou sua mente naquele instante.


			 — Elisa, você poderia dizer a Edgar que o aniversário é dia 5? Ele vai gostar de saber.


		




		

			
Capítulo Cinco


			
Catarina


			Como eu podia ser tão ruim em descascar batatas?!


			Camila era outra que levava anos para picar uma única cebola. Estávamos de frente à bancada do armazém, sujas de comida, pois era nosso dia de fazer o almoço. Cléia assistia a tudo e o Sr. Oscar não estava em casa.


			Definitivamente, aqueles eram os piores dias. Nós fedíamos dentro do lugar abafado e eu já estava demasiadamente suada.


			— A fogueira já tá pronta lá fora? — questionei, mas não me surpreendi quando Camila esboçou uma feição discreta de surpresa.


			— A fogueira...


			— Você ainda não arrumou isso, Camila?


			Ela deu um risinho engraçado. Camila tinha sorte de ter um jeitinho fofo, percebi que ela se safava de muitas coisas assim. Suspirei, reconhecendo que eu mesma passava muito a mão na cabeça dela.


			— Vem, eu te ajudo.


			Finalizei com a batata e limpei minhas mãos no avental improvisado ao redor da minha cintura. Camila fez o mesmo e fomos em direção às sacolas de carvão, empilhando alguns nos braços. O suor fazia com que a sujeira preta se fixasse mais rápido em nossas peles.


			— Vocês são muito enroladas pra cozinhar — comentou Cléia enquanto atravessávamos o armazém. — Vão ter que se limpar de novo antes de...


			Algumas palmas interromperam sua fala. Vinham do lado de fora, mas não paramos os passos.


			— Será que é aqui? — Camila perguntou, enquanto Cléia se erguia dos panos no chão.


			Abri a porta e meu coração errou um compasso para o que viu. Era um rapaz alto, negro e bonito, com os cabelos encaracolados jogados para o lado de forma elegante. Ele tinha um porte poderoso, marcante com aqueles braços para trás e queixo erguido. Seu uniforme trazia um requinte bem mais prestigioso que o dos guardas da fase.


			 — Divinos ancestrais, que rapaz bonito! — Cléia exclamou, saindo por detrás da gente. — O que deseja, meu jovem?


			O rapaz passou os olhos por mim, depois por Camila. Quando voltou de novo a mim, molhou os lábios, um pouco sem jeito.


			— Gostaria de conversar com essa moça por um instante, se não for problema.


			Para minha surpresa, ele apontou para mim. Recuei um passo, encarando Camila. Tanto seus olhos quanto os meus se questionavam se eu havia feito algo de errado nos últimos dias. Aquele rapaz parecia estar num posto superior ao dos guardas da fase. Questionei-me se era o chefe deles.


			— Ah, claro! Pode conversar com ela sim. Vem, entre.


			Ele hesitou, olhando para nossa cerca irregular de madeira suja e chão lamacento. Sua imagem lustrosa não se encaixava no ambiente precário. E deve ter sido esse o motivo de Camila bufar em um certo ar de julgamento.


			O rapaz a encarou, semicerrando os olhos, e pediu licença antes de atravessar o portão.


			— Eu fiz alguma coisa de errado? — perguntei, já com o coração batendo forte. Mas não era só a preocupação que havia alterado minha velocidade cardíaca.


			— Não, não é isso. Não é nada muito sério, na verdade — respondeu o rapaz, já à minha frente.


			Havia uma aura quente ao seu redor que me trouxe um formigamento esquisito nas bochechas. Segurei a vontade repentina de me aproximar. Assim como Camila, ele me trouxe uma sensação calorosa que desejei manter junto a mim. Familiar.


			Camila, ao seu lado, se inclinou discretamente para cheirá-lo. Sua feição era de pura desconfiança. Enrubesci ainda mais por me situar da diferença de nossos odores. Ele cheirava tão bem que até o ambiente neutro do nosso armazém pareceu feder.


			— Venha, meu jovem. Entre. — Cléia apontou para o armazém, mas o rapaz apenas negou com a mão, dando um passo para o lado oposto ao de Camila.


			Percebi que ele fazia o mesmo gesto que eu para negar. A mesma mão reta e terminativa que deslizava para o lado.


			— Não, muito obrigado. Só preciso de um momento a sós com você. — Ele já me encarava.


			— Por quê? — perguntei e ele coçou a nuca. Estava mesmo sem jeito, o que não combinava nada com o poder evidente que emanava.


			— É algo particular, só levará alguns segundos. Pode me acompanhar?


			Olhei para Cléia, receosa, mas ela assentiu com um sorriso. Sua confiança nele era bem nítida, mas isso não me tranquilizava. Eu ainda não fazia ideia de suas intenções.


			Caminhei até Camila e coloquei minha pilha de carvão em seus braços. Ela se inclinou até meu ouvido.


			— Pede o sangue dele, ele gosta de você e parece forte.


			— Camila — interrompi-a, já nervosa o suficiente por ir conversar com alguém aparentemente importante.


			Naquele momento, quis enterrar meu rosto nas mãos. Se ele fosse um dragão, ouvia cada mísero sussurro lançado ao vento.


			Após libertar meus braços, acompanhei-o. Porém, não me deixei abalar pelo receio constante de seu cargo. Ele tinha dito que não era nada sério, então tentei me focar nisso.


			O rapaz parou no meio das árvores, virando-se em minha direção. Levou uma das mãos ao bolso e tirou de lá um colar prateado que reluziu na luz do sol.


			— É um presente de desculpas.


			Franzi o cenho.


			— Quê?


			— Nós já nos conhecemos — esclareceu, tirando um arfar de minha garganta.


			Aquele garoto... ele pertencia ao meu passado esquecido!


			— Quem é você? — balbuciei, ligeiramente confusa.


			— Só uma pessoa que se importa muito com você, e que por isso não conseguiu dizer a verdade.


			Cruzei os braços, resistente à sensação tentadora de me compadecer. Eu mal o conhecia, mas todo o meu corpo reagia a ele de uma forma muito desconfortável. Uma atração irracional e fervorosa, um carinho familiar e concreto. Algo que só muitos anos de convivência conseguiriam cultivar.


			— O que você fez? — perguntei, direta, desconfiada.


			Ele recuou as mãos com o colar quando se tornou evidente que eu não iria pegá-lo.


			— Eu sabia que seu pai havia sido sequestrado, mas não consegui lhe dizer. Nós nos divertimos naquela tarde, mas eu não consegui achar uma abertura.


			Assenti, compreendendo. Não senti raiva por aquilo, mas sabia que, vivendo a situação, sua conduta seria inaceitável. Eu me sentiria não só enganada, mas também machucada por estar me divertindo, alheia ao que havia acontecido com meu pai. Se eu era tão importante assim para o rapaz, ele devia ter sido honesto desde o início.


			— Eu não posso te perdoar sem minhas lembranças — determinei, percebendo sua sagacidade em tentar conseguir o perdão no meu atual estado. Mas não o julguei, eu teria feito o mesmo.


			— Eu entendo — disse, guardando o colar de volta no bolso. Seus movimentos eram vagarosos, pensativos, como se ele estivesse ganhando tempo para outra estratégia.


			Nesse ínterim, mordi os lábios, lembrando-me do que Camila havia cochichado. Ele realmente parecia arrependido, então talvez...


			— Nós podemos ir direto pra IMGO com você? — perguntei, segurando a agitação que a ideia causava em meu sangue. — Lá nós vamos ter um treino mais intenso, né? Nós...


			Parei quando vi sua sobrancelha se erguer, quase como se achasse graça da ideia.


			— Você ao menos sabe segurar uma espada?


			Aquela ousadia me pegou de surpresa, pois achei que ele ao menos hesitaria para não perder uma chance de se redimir comigo. As maçãs do meu rosto esquentaram, mas dei de ombros, fingindo segurança.


			— Nós estamos aprendendo.


			— Sim, vocês precisam aprender todo o básico nessa fase. Não pode chegar na Instituição do jeito que está agora.


			Uni as sobrancelhas. Eu mal o conhecia, mas compreendi o que era aquela incômoda sensação que se escondia por entre toda a familiaridade em sua presença: ele me irritava.


			— De que jeito? — afrontei-o.


			Ele prendeu um sorriso, recolocando os braços para trás das costas.


			— Você se considera pronta? Digo, honestamente.


			Não respondi à pergunta. Tudo bem, talvez eu tivesse mirado um pouco alto demais. Molhei os lábios, desviando o olhar.


			— Eu tô fazendo um teste agora... — comecei, desejando estar com o meu medidor de ameaça naquele momento. Aquele rapaz com toda certeza tinha vinte e cinco pontos para cima. Talvez trinta. Sua energia, contudo, estava muito bem contida, discreta, o que destacava ainda mais o poder de sua habilidade. — Tenho que pegar o sangue de alguém com o nível superior a...


			— Não o meu.


			Encarei-o, meu queixo despencando no chão, e minha reação pareceu entretê-lo. Balancei a cabeça negativamente, confusa. Ele estava querendo fazer as pazes comigo ou não?


			— É só uma gota — argumentei, abismada.


			O rapaz suspirou, como se buscasse as palavras.


			— Não vou ter tempo de te ensinar a base depois, você ainda tem muita coisa pra aprender nesse lugar. Aqui, vocês estão treinando como terrenos. Lá, vocês treinarão como elnallenses. Não vou te atrapalhar nisso.


			Trinquei os dentes, desviando o olhar novamente, mas dessa vez por estar mesmo envergonhada. Que banho de moral eu havia tomado. Não que ele estivesse ao todo certo, pois o Sr. Oscar não especificara a maneira de como conseguir o sangue. Além do mais, para conseguir chegar na Instituição, eu não precisava apenas dos ingressos, mas vencer todo um torneio. Ficar mais forte naquele lugar era inevitável.


			— Tudo bem — respondi. — Não vou insistir.


			O rapaz voltou a erguer sua mão até mim. Um repentino sorriso doce tocou seus lábios, e a proposta que lançou em seguida não fez sentido nenhum:


			— Quer dançar?


			Vacilei diante de sua expressão acolhedora e minhas palavras se afundaram por completo no interior de minha garganta.


			— Quê?


			Ele riu.


			— Somos muito bons nisso. Vencedores estaduais na categoria juvenil.


			Suas palavras eram tão confusas aos meus ouvidos que eu mal consegui compreendê-las. Ele molhou os lábios, recuando a mão novamente assim que notou meu alvoroço.


			— Desculpa. — Depois, fez uma leve reverência de cabeça. — Eu vou embora agora.


			Assenti, ainda atordoada. Por mais curta que a conversa tivesse sido, ele me trouxera muitas revelações. E o que seria um vencedor estadual de dança? Eu nem sabia que podiam existir campeonatos para isso.


			— Mas espero mesmo que me perdoe — confessou, passando a mão preocupada no cabelo. — Você é muito importante pra mim.
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